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<reiro que Sela, nota, fa-

talmente um espirito de in-
decisão, urna ïraqueza, de 
1T•!'1•t•,112•, /'C>11•I.i C•LiG'.f OShr]2'-

ram todas as. actividades 
trabalhadoras. 

E' que o espirito publico 
portu uez, iirrpressionavel 
em coimo proprio 
é (lo car atuei• penilistllar, 

estfL povoado do mil ideias 
desenvontrad ,s G cou-
traditorias, que, impossibi-
litado de destrinçar pela 
falta de edttc,tç:to, o deso-
i•ient.ain, acabando por de-
prilllÌr-lhe ,as iner ias, por 
e._rbotar-lhe o senso dest:ll- titticionaes e políticas, pa- 
Irt_'ll,adC)I', lall('<Ltldo-o n'Unl ra po;lGl'-Se inaf•char nessa 
colalmodo fatalismo, gtie -i ampla via &, progre:>so,enr 
sura natural indolencla, fa- 'I u e est;lm<)s marcKl,Iido 
vo^ece. Passo, é prenso glle ii tj;t 

NIto se sabe o que ser,) uma coordellat:ìto de Icti 
o dia d'amaiffi. t, quando \1da&,s, um hgarnento h.at'- 
t;to (con;usos e illexl)1aca•'eis m,)nieo-ein toda a èsea.la 
s; to os tZwtos de 1lontera— cial, mormente na palie 
A insta.bilid,ade dos go- (tos cidad,tos afluem lu-

.ernosy se os impede d• or- cumba; dirigil• os orIr.'lo• 

:lnisal• ura. e,- tudo -das  con-, chamados de adrninistrat:cto 
diç, -es cht vida - nacional, publica. 
1111H10 nl,als de cri('_•f)Iit1'Sll' ileCGSS b11a glle nït() 
c applic.,tr o renledio aos se,Ia e& ftiec,ida a noçìlo ver-

1 
inale` el-IStent:es. ladeira do dever. . 

essa i11st,Lbilid<adc, 1 e- \'eli- esta compl'chen-

1{Gtº,ti:ltic) se atr,avei de to dida a harnio.ni,a dë vistas 
dos os i amos da publir.:1 
ad111i'_li ,_1x,a2•,lo, atra\ei u(; 

cls meios de activida-
d,• s:)r>ia.i, ,L inst•Lbilíd;td(1 
das C)1)n1I+.t3•,.t lndt clS.L() n( ) 

€,:im11LhO a Se-tilI•,t1I21,1,,i_pa-

thl,t, 1tiI1 adtli'Ill(➢clmeilto 

da (lrl all[L:LCW_ dG IiaGI'•ta, 

do \;tioï G dc, renal ) dar ', 

q;IG Sït(_à •at'ttll' ltidi5p(;tl5a- (1G(llcat:,t0, (1'GSSn ,Ltnor• p0-
!a llln('(:;sal s1 que, lllí,i,tlnl)t 
da, d`ondG ï(:Sldt,a.i',L llfla 

!',Aci'('a,.iO (IGlleitil+)4(1, C de. 

e! i.',(tC):S_ cOilti',3 i11'!)Cl,l!'.•JIìtnS. 

fel, (oildr(,.:1t) Sine qua 11011 
do vel•dadeiro pi'o-l'esso so- 
ci,tl. 

GSt ; estado (10 

'América os ºyIOs cão tão vul-
gares como os ce., eit•o,,den po-

A 15!PkI , T.ÁI£1.1 V0 SS[:,0 1 41 n ú fitos • cfist actos anricolas 
NO . INHO • milhar•css de lavradores aban-

! dona riam a lavo ura, _ se 11,10 
pudessem obter ailrryei)) para 

0 papel que o silo póde de- o seu {fiado. 
empenhar na economia ru- N'unl livro intitulado a E??.,;-

de todo o paiz, alas em traduzido do in;lêz, diz 
especial na re{;ïlto ;lfíllllota, que o ministerio d'a.-ricultá-
onde a industria de la.ctici- ra dos Estados Unidos re-
nios, engorda e creiç<io de gist,ava eflI,1882 a:)tinas 91 
nado, é uma das principa.es lavradores qúe empregavam 
receitas do lavrador, não Se o zitu. 
póde pôr em duvida, que re- ; Durante os ultimos vinte 
voluçáto não faro,, desde qu.e o annos,os silos beneralisarain-
1)i•o ) rio e lavrador corn- se por todas as partes, , do 
prebendam o seu grande al—paiz em que'são importãntes 
cante. L' de tal maneira no- as industrias de laetìcinies 
tuvel, que uri lavrador intel- o creação de gado. Se Boje 
ligente poderia, conduzir-se, a se fizesse uca censo, o nume-
-ustentr,r um terço mais de ro de silos emt)re`rados as= 
gado, e até. não me custa a ce)uferiarn a 400 ou 300:000. 
adn,,ittir para alguns casos o, Um Iavrador de'New-ï órl: 
dobro. affirinava ha. poucos annos 
vejam que enorme r'ir•ueza 11 um do principaes jornaes 

perdida, que inc tpaci( e a d'agricultura:—«Quanto a 
mim, tanto importa ser la-
vrn.dor som casa de lavoura, 
como sem silo». Um grande 
publicista a-ricota, Joséph C. 
Wing*, diz: «Nenhum creador 
que cultive milho, deve i-no-
ra.r o que é um silo». 
Na Escola racional d'Agri-

cultura fez-se em 190; uma 
esp'eriencia sobre a ensila-

da para conservar durante gem, •e•undo o processo 
mezew consecutivos as forra= mais rudimentar; sondo eu 
-eus verdes c Ì•rosceíi•as n' testemunha d'um resultado 
um esiado suculento, prom- bastante animador. 
ptaa a serem consurilgidas A construcção do silo fez-
rvidamerite pelo gado nas se n'um sitio alto e secco, 
epochas erra que ha escassez constituido de saibro basta -

( dC pastos, oa forri.a-cila, O11 te compacto, abI'lu-Se 11r71,.L 
neste est,ulo da • i h 1)0; •l.ls, ,s•+) p tss;t na,tu- • quando sobrevenha qualquer valia regular c ue poderia ar- 
tn•tre ,1, lrill;a rlit,i'('i:L (iell , Ì llllleai(.', ,1,iï1Cl<'1, Seul ,1, ill L'•t17L•C.21. 

a 1 I 

11h,1C1ora e C'1)\ al'dC se,  tCl'•'Cem(:,i,l) íIe !'Otltl til 1!)l5 CIG 1',' uni verdadeiro celleir0 
de forra!,real, flue pasma por' 

uma ligeira fermentu.(;•ro,e de meuda. 
nl"\lt,av(1 ;l 1n.)i'tC ,l..t'( •.. it'1 ( tt, lti' ( Ilt( 1'Gili• 
' • (trio o lavrador lant,a nião As paredes foram cortadas 

(I,!f•, Li'l,Lí) I11:aiU:' •.` 1•(:C1 il•,,an lo InelhOr entendo. L '- CO 11 Inclinação, 11C_LIICIO O 

! nossa; é caso para sustentar 
em todas ,tas (;I,asseti dc contra nós p r o p rios , uma 
urna hiera,ïcllia, cada umí,:1_ renhida acção •e perdas e 
no campo restrirto da acti_ d:•Lmnos. Estou certo que 

•, uma :;rande parte,nunca ou-
vida.f., alue por• lei file está vim faltar em semelhante no-
tn ai c,ld<a. me; ou se ouviu nunca lhe 

I , Se aSSlill nas f(1ï, na ligou a LatteIlção requerida. 

tlli'a11I1G1ltG I1,L-de pl'at1117,11' 0 sil- é titila CoS 'úcÇão 

St', gll,aticl;) Il.11s Ii.ìl) sela, i171pCrmCaVel a0 1r, Cm[)reoa-

tun cuì,Lq,lecnlcmto de-s r 

t,'<`l,, ira%GrtdO (;OltiO Ct)nSG- 111e111,OS, SG ,a:S V111 1nr SJliO 
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C011GENTF ADÃO 
MONARCKICA 

riais pela leltur<a de ar-
ti•os, publicados n;a Mi-
pI-ensa d..a (,apit,al, do que 
por ü4fi)rinaçO3s ofliciaes, 
sonsos lei"adi a crèr em 
chie a forin.a(:.lo rale um blo-
co de cone--n11-,a(•,1.0 111!)-

nlaI ehi(;a -erà elii bl-e\ é, 
urna realidade. 

i';to sillcerameIlte n o s 

parece boca a ideia, toldo 
do corai:.-to desejamos Ni - :t 
re7aliS,La21 praticalnellte. 

H a Inflita tempo que a 

N`ida. nacional atravessn 
uma (-1-ise doentia. 
As Iniclativas enconti•ani-

se entorpecidas e d•, noite 
,a sul o ol•.g•anisino SOCial se 
resente de um estado- de 
incerteza, de intr<anquiLda-
de ,1XIt,«i lente pE'I'nll'i()SO. 

I? : ti11d;L que uns ;assomos cidade quando as elerneri-

•l(• ns illet •, i,1s pl atem- tos de desordem se porfiamda.n1 re,a il•, o seu estorço (.111 auxiliar a desa••i'e ;a 

:à se, nulao. ç,-to para depois, quando 
Pt)rque será desorienta- todos ;ritern e ninauem se 
0 o 4,c,u ti,abalho, e d ahi, entenda, quando, talvez, 

ainda que a marte seja re- corra á mistura o sai 1W 
tardad:t, não será possivel dos heroas e dos cr•inil,lo-
evitar-se,por alais chie Pilo- sos, podel•em servir.à von-
Iurig Lda e rtlldosa seja la tade os Selas Visa-tos e in-

a•ollla. colltessaveis interesses. 

Para e\it,ar o desenlace, Na preserva deste. qua (,(.)s leaes e sinceros, de 
s) iirll 1•clned;o c,dste. dro atei'1'adol', alas <ibsolu- 1)1.111cipios seguros e ̀inaba, 

p:ais. ilec8tisita ül'Lg•3i1- tamente ve,'dadeil•O,da noS laveis. Do outro lado os•re-
enlente d-e alnplissimas re- sa vida actual, nito dev em publi( anos, os declaa•ado 
i0rlrIlas. t desanimar as SanttaS inor- itiii111áos das InstituIÇÕes, o 

A , dc'eza nacional, a `ias dos patriotas. d ;ciicrL- esties falsos iiloIlarcllicos, 

*a1\-a tlarda dos mais sa.- dos. ,rue -L iiu)nal'cllia Se encos-
gi-actos direitos, a finfe ri- Deitemos poi Inomentos tara ema proveito proprio, 
dada c1.1 Patria, encontra- a conteiripla(,;to absorvente pala em se,;uida trahil-a 
`e eirl depl-ora : el estado. das glorias passadas, guando isso lhas convenfla-. 

S:I;a 1,1 . 0r ;aniS,it;ii(? lm- Q11e'ellaS sej,aln trin illc:- U bloco do co-ncentra(-Zlo - 

p-)e-se porque nato meraa33 t,tinento, um tonico pode é hoje urna 
colll,,nto na vida lnternacio- roso e intenso, qu3 sins in. n3(,eStirda.do pzira- o reSt,a-

nal, quem nìto estai prepa.- ra seguit• àc -aI1te coul fé, bulecimento da t5to precisa 
nado, pelo menos, 1,1 morrer (,,)111 espera.m.:a, no resui - tranquilidade na \ ida so 

Q,it alquer obsel vaclar,por cota 11(anr;a. pimento `1_r,1tl fio. cial portugueza. 
menos profundo e miais Ji-1, A iilstl•tic(•ilo e, a educa- A consolidaçno do re i- (sue e11e se e que 

mera govelnativo é pois o a surti obra seja, colijo é li-
primeiro passo, a primeira cito esperar,. fertil em be-
etape do --ande caminh(r• a neficioS para a nossa que- 
1)errola e, . x - tida pateia, são os dose Ios_ 

Para isso é preciso pou- de um obscUro- Intas leal 
co que 1 epresel'it . ' muito— }i pçt`rtugnQf 
a concentrzv;ão dos verdes- 1 
d e 111 o s In0,11 archi(°,os, d' 

ç;to, cuja falta é unia das 
causas de mais peto das 
difliculdades da vida portu-

A ao1•icultllrLa, a industria, 
a justiçZ1 e o comiliercio, a 

vida èolonial, mil recursos 
que p,5dern f,"er-lios r•Qvi-
ver, que p.5dem1 alais unia 

vez tornai- a I1oss,a eïisten- 
cia desa.`i>>ada, cquilibradaa 
a nossa economia. 

'-,,Ìas para couse t111• lima 
Serie -ritudissirn,L de ref)r-
mas, nas qua.es em primei-
ra plana deve incluir-se a 
reinodelaí-;to das leis eons-

k 
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aquelles que o silo por con-
a ict,ll:o sincera, d`rt•lt-ielles 
(lue acima dos interesses e 

utilidades part i e u l a r e s 
pJem o seu ideia) politico 
(3 patrx)tico. 4 

Calo se definam. os cam-
pos para que alio de defi-
nido appareça na sociedade 
i)ortLlrueza., 

D'tnn lacto os rilonarclrí-

mazenar bem comprimda, 
uns dez carro- de forra-em 
de milho cortada bastante 

LEI RA.S 

A M11.e E. N. 
•`•Lliralzcl Selzhora: 

Constou-nie, 

E Íquei bem pesal'oSO, 
que Vossa Excellencia dw)ida 
Do meu poder assombroso. 

A falia dos ineus indag res, 
comtudo berra sabida 

Creio mesmo que enz B̀arcellos 
Só Vossa Excellencia duvida. 

`Pois olhe, faço prodígios, 
Sei tr'ansfor•inar', ii'Zirii ino;nento, 

O namóro inais drfficil 
✓fio nznis falai casamento. 

`Pôde crer azo que lhe digo, 
Eu dente-) de um anho apenas 
Tanto caso as velhas feias 
Como as in ais laudas pequenas. 

J esino até que ellas não queiram, 
E se insiste em duvidar, 

Beira -Me custa c Ni-aria-la 

&-Vãs sou capai de a ca{ar 1 

•11er' faler a experiência ? 
TVer•h que se hade dai- bens, 
Já trago debaixo d'olho. 
1,rriz rapaï que lhe convém; 

Se qui. er•, é só dite-lo,' 
messe tudo n'um instante. 

Creado de Vossa Excellencia 

S. Gonçalo de Ánzar•ante. 

fundo menos largo que a 
abertura. 
0 fundo tinha escoante e 

communicava com o exterior 
com um tubo destinado a re-
tirar qualquer Humidade: As '_Mais outro dia defeira se-
paredes -e fundo foram re- manal em Barcellos a sua-
vestidas com reboas de for- visar• agente e a les al-a por 
ro a sobre s ,* quaes se as- ahi a baixo, até á feira, a to-
se,ntava uma camada de pa- ! mar o sol prinlaveiil, que ho-
Ilia, amaneira que se fazia o je nos delicia, e de que todos 
enchimento. A forragem foi já tinham saudades, porque 
bem comprimida, cobrindo- um sol tão bonito e tão quen-
se com wlia boa cantada. de te còmo o de. hoje, já há mui-
pallia, sobre a qual issor ta to, que não tvemos. 
va uma cobertura cie niadei- ¡ E' .ciso para nos felicitar-
ra, onde se collocavam al- mos todos, os que não sito 
gumes pedras para 1e-xercer . iiiditTerentes aos interesses 
pressão. Ter minou este- da nossa terra., 
dormente com uma boa ca_ As lavradeiras acidam coi-
mada de saibro em fórma de tentes, porcllue - as ;aninhas 
telhado, de cl tias aguas e.co dá(-) muito dillhèiro, e os ocos 
berto com folha zincada. estuo carissimós. 

Z' ez-se a cila-ela nit pra- () milho sustenta um pre-
inavera' e abriu-se aio inver- ço muito rasoavel, assim co- 

no, dando uri alimento ' com leio o centeio; o vinho não 
um cheiro muito a-radavel e 
que foi "';do tona brinde 
avidez em P clh ld.r, por todo 
o nado bovino durante alguns 
dias. 

Preconisam-se vazios Svs 

temias de silos, que eu dës-
creverei n'ou'.ros arti-os,pro ` 
pondo-mo egualmente fazer 
unias experiencias no Asvlo 
1?scol;l. Agricola, com o tical 
de estudar a adaptaç, -í,o raci-
onal e econonlica no nosso 
melo. 

E. L. MAnç.\r.. 

vatte de T met, 25 de Novembro 

tem procura depois de. uma 
pequena remessa, que e aqui 
feita para a casa Pereira da 
Costa, - o e que lhes fanei ha 
tempos. Este aúno será de-
miiluto o numero de ramadas 
novas, porque os productores 
estão desanimados,. 
—Acha-se affisado em to-

das as egrejas d'estas fre-
Ue7.Í•ls,unl edital, convidan-

do todos os proprietarios de 
solipedes e de vehiculos, a 
que, no dia 6 de Dezembro 
pro timo, .pelas 10 horas da. 
manha, no terreiro em frente 
á egreja cie Roriz, ipresen 

-3-•,-• -• — --- teci Lr co'YI-missao d'1nSpeCÇaC) 
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t,`.:•ricola. 
E' do meu tempo haverénl 

na casa de todos os lavrado-
res, uma, duas e trez eguas, 
(rue quasí todas creavam e 
enriqueciam notavelmente os 
estruines de currnl, que nós 
empregamos em a nossa Ia-
VOul•a. 

Lembro-me de, agi em 
Barcellos, na casa e quintal 
do Vicente ferrador, no Canl-
po da Feira, se reunirem, w, 
quintas-feiras, mais de 50 
aguas e cavallos; em todas 
as estalagens liaviam espa- 
<;.osas cavallariças, que se 
enchiam, á cunha, de solipe- 
eles cavallares e muares, nos 
dias de feii•,as, e alguns me.—' 
mos eram alojados em casas Todo aquell0 (;tie podendo 
particulares. 

Eram aos centos as cabe-
ça~ de gado cavallar, que agi 
,se reuniam em I3areellos, em 
dias de mercado semanal. E 
agora? E' o que os meus 

e elassitica('ão, todos os seus sobre aquelle bacio nas fre- \l.lnca me cansarei cie re- réis, eónseguindo mais, cios 1a mesma secunda-feira 
S011pedes, cavallos e B`''uas, guezW,18 1•L1I•aes, conillie 1dar a maior :1tteiw51O seus dois LM1o'Os e nossos l esteve ela Saleta Cifa O ar-

limeli0s ou n-kullas, o vellicu- Tolo o -ado eaviLllar e pala il aP't'iCllltlll'a, que C O Conterrancós si- s. José 0011- ehitecto 51•. Rego Viaima, 

]os para sereni examinados r11Utt1• existelltO lias fre- 110- futuro , e gt erra aberra a todo (' alt' Diais selva e V iscou- : (file, tirada a assembleia benal, 
pela dita comnlissão. Ve- zia, ruraes, deve de ser aquelle que engana o ne- de cie Soiltello, uni conto cie j conferenciou largamente com 
Ilhanl já prevenidos os cri- isemptu ele todo o genero de eesSitadO kivrador que sem- réis cie cada, tudo para as os lnesarius sobre o assunl-
inios membros da dita COM- COntl•1bui(,àlo, assira como o é pre soill•eu letanclo a carga obras a etlbetuar, e satidan-' pto, trocando-se impressues 
mis- .to para apanhar barri- o gado bolino e si 10-, I)or- cio trabalho sem c1uB se Ilie do-o eritiiusiasticanic►lte, co- e ] 0mhr;,ndo-se aqulllo rlue 
LraClas C1C r1,0, Cnl pre que Cada gelem (1 este gado preste O 11CCC•,aI'10 auxilio, alo merece , bem COnlo :lOs , se ,llllg•ava I1CCC , .a1'U) pala a 

dos solipedes e CIOS vehiculos 
chie alli possam concorrer. 
Eu não irei lá porque te-

As corresponden 
cias do ,.Janeiro`-

0 «Janeiro», eni corre, -
ponclencia dB Barcellos, não 
quer dar-se por cont( acido 
Naufragou e vê-se atrapa-

Itiudo. 
tem a 511 :1 utilidade pratica. e Cuide-se a valer da. agra- seis, dois anngo,, tampem boa execução e economia cL1 Na alicia de saltar-se r'uBt 
ecoiioii11Ca; as eglkls e os cultura: cultive-se Cebola,ba benenleritos da. Saleta (.rasa, iobra. (''.sinta t:imbem o ( lis- 1 
Irranos nas aldeias, não Lata e tri{;'o e plante-se a Oli- entolidia iate: ) retas o senti- , titie-to tnadico iiite►•no (to tios- u na,tar para o pBrigo cluBln 

g 1 t 11ato' a ) ll:lis altu e recto ru-
Illlo vergonha (to pI'CS(',11Ce3►' 5:10 Ub•¡ectos ( te luxo Item (te veira e todas as al•v01•('ti ( te mento da Irinalldade, col1- pitai tia'. dl'. •lt"liCl 1'011•(?Ca 1110. • h:lra aíltlll;ll'-•C ( hlCr 

o estado (te pobreza a que se 1.•¡,•., •, são niachinas de fazer frusto; procure-se dar á ter- Írratulando- e pelos beticll ' (-u•lo alvitres foram tornados consi(lerar eadavere• o tu-
acbam reduzidas as fregue- CStI unte ,C (te I•epl•Oduc(sn0, Ira agua 1)11,tallte e bulis adu cios que a Mlsericordia roce- em collsldera(':ï0. bai•c)es vivos e expertos. 
rias (Peste Valle, na passei que C unia riquez:l, tios chimicos, e a felicidade 
(te gado cavallar e muar. 
A contribuirão sumptuaria 

sobrc o gado cavallar exis-
tente nas casas dos inorado-
res e proprietarios ruraes, 
olá uni resultado ne-ativo, e, 
é uni dos grande, agentes, ( novernus e os nossos lecis-
que mais contribue paia o ladores. 
descrescimento cia produc(,ão 0 imposto sobre o gado (-a-

vallar, insida sobre os auto-
muveis (rue nos levam rios 
de dinilo 11.0 pala o estranl er-

ro e centena -, de vicias parir 
a eternidade. 

Esta contribuição sobre o, se"," completa. 
g<ulo cavallar terá no Riba- Viva o trabalho ! 
te•jo e na Extremadura a Ensinemos O, que 115.0 Sa-
niesnia apl,licação clue tem bcni. 
aqui pelo norte? Não o creio. 
Pensem nisto os nossos   

1N 0 6` S í•••)•• 
  tres beneineritos signiticava E, para us 11OI)res que se 

a sua mais sentida 110,11011,1- pede e nad:l, inais será I)re-
Boa c•rarnmatiea !!' gen] de respeito e venerar:ìo. ciso (fizer para denlonstrar a 

0 sr. dr. 1' crraz, cujas pa- stmpathia da cansa. 
—•• «Foltia da •tan11ã» et- lavras de justo preito :í berre- (,)lle o, esforeo ria \reza Fui nomeado pela. Casa (Ia 

`1 n ,//, c do Ilo••o lnereucia, a aSsenlb]Bia ,ll- tellhanl o melhor exata 5511 us \Ioe(la : Itaiiador utticial para 

beu destes cavalheiros, e 
exaltalido, em palavras ( te 
reconhecimento e applauso, 
OS seu, acto. de benenleren-
CUI 0;11 favor' lia nossa nla.ls 
prestante institui( to de cari-
dade. Já muito lhes deve a 
Santa Casa e muito espera 
ainda das suas generosas pro-
niessas de I,rotecção. .tos 

de ' madeiras pala a obra, 
u'este concelho, trabalho que 
já iniciou e ( rue tenr recebido 
u melhor acolhimento dos cedido 
barcellelises, tono era do, 
esperar. 

Quem o imindou lnetter-se 
Por proposta do benenieri- ilu mar com tento cuntrariu 

to sr. Lopes Len1 a Meza de- i\;ìo s;l►,ia-tiuc a machin:L 
liberou realisar iria pedito►•iu f•nceiwl;l mai 0 os 1ub:n ì,es 

nato dormem ,t 
,io se, aveuturc outra vez, 

quo pólle ser ainda pe(ir tiuc-

p o► a unia •/, r r. 
Até á ~emana. nuniero passado. blinhou roei uma respeitosa )ossos dese,lus. 

(;ualquer cleatura, ni.nd:l inanifestação de applatt.sos e 
P,\•c1La( rC que dotada ele ]nedi;n►issilll;l louvor, concluiu pedindo a 

intelligeucia, coniprelieride- delibera( ão (1Lr Ir 111:lnd:lde 
ria tudo. ácerca elos propetos cujo 

«Or'rão da tereaC-•Lo actual, dOCUnlClltOs ia m;uldar ler. 
mio pá,c Cila ( li.e, t a «l u- Pedindo a palavra, o -r. 
]tia), Regar-lhe o apoio mais dr. Vieira Ranius disse que 
alevotadu. Tem de, ainda que rejubilava com a delibera-
no seu criterio particular , se da cli`•na \ieza de el-
o tens, lhe desa`rade, encher feetuar obras tilo inlportan- 
llglllllas linha~ c0111 p:dil\'1'iL, te.—; e necetisarias, fazendo eni 
de dcfe%:l,yue nada dc!'endelll seguida duas propostas que 
a c urrara e só offen(lenl a entendia estarem no 

t' nua cla assembleia: a primeira 
fa7•('i' 1)Cln C O IlaO faz e 11121 •• 

•n 

r.,mu7a uca e o ,1011-u cu 
lllUm.» seria que se cO11s1g1lati ,C lia 

malvado. acta d'a(uelhi sessão tini \•u' Co•lprehendeu ? I 
Lu nã.o pretendo que o lio- :linda leão com corte%a, to de profundo a`radecilllell-

roem cl►e-ue w emelhan-se ' tu e a(hllirac•,to ,elas nobres 
a um :111 l0, poréul, co11cehu Parece-file talvez ,,lt( yec•l. CíLia d ld0ti de b•'u0nlerencia 
que o ser huulano, (pie uc- 1 

•frui-os veem, uma pobreza cupi o principal logar i a 

franciscana, unia vergonha!! crea(;ão,`llão é dow) cia sua 
Que diacho de resultado intelligencia, porque a deve 

dará em favor dos cofres do ao mundo inteiro. 
estado esta maldita contribui- Guando ohomem n:ïo p►•e•ju- 
ião sobre o gado catallar•,di(lue os seus inter0sse,, chie 
das fteguezias ruraes ? Dará lhe custa dar n colltiecer os 
a decima parte elo dinheiro, seus 1,ensamentos para que, 
que nós damos á Ilespanha dado o caso cla hiimanidade os 

rta(,i"o cl'este na impo gado, enc.ont-•ar boles, o, utilise e d' 
que nós podianlos creai aqui elles tire proveito ? 
corno ja, creamós em aptos \ão creem Os leitores d' 
da vinda d'este in]posto este escripto (,uC é cio senso 
Não dá. COminllnl pCllsal' da 1]1a11C11'a 

A lei exceptua as eguas de que exponho 
cr0ação. Pois, meus amigo~, Con] toda a lealdade recom 
não lia egua pelas aldeias, relendo n. todos os proprieta-
que não seja egua de crea- rios o emprego dos adubos 
ção, porque não ha nenhum ctiiruieos, e a seguinte e::pe-
dos seus possui(lores que as rioncia: em uni terreno pre . 
não niandenl acurralar; ni:ls vianiente medido em metros 
basta (-rue os seus possuído- qu:lch actos, elnh► e•uem só- 
1 es d'ellas se aproveitem a'- 11181110 :afagos chimicos; n 
yuniizs vezes para irem a outro terreno de egual medi-
C;L\<tllo aqui ou illi, para que da., enipregueu7 adubos elii- 
ellas logo sejam considera- micos 0 d0 curral ao mes-
(ias Cgua, (te seI'vi('O, e rllfi- alo tenip0; e, ii'ol:tl•a Bgil:ll 

criptas na respectiva matriz; porção de terreno, cnlpre-
e ei a razi-11.0 pol•quo o —adC, -nein ,iniplesillente adubos 
cavallar e nul;tr 1 alui por e.- (le cl:l rol, para comparar-s0 
tas aldeias, anda á porfia depois os resultado, obti(los. 
com os nielros brancos. Compren] os 4Aub )s Chimi- 

L porque, a0 I11CIlo, . se CO, ela C%Isati (1C (' 011tlalN,:1, 

nuo ha.de conceder aos paro- para não nus entregarmos de 
(-tios e aos re-eclores da, brn(,os abertos a quem Ilus 

1l'eguezias ruraes a posse de bossa Bn`^111:11 . 
-unia, cavalgadura exempta de, 
contribuição 
São a.quellas auctori(la(!0ti, 

CIV'll C ecelOSiatitiet, chanl:l- 

11as em nome cio serviço pu-
blico, á cabe(•a (to conce,lhu 
bastantes veres 110 a.11il); e 

irão Ihes basta o seu sol \ icu 
l,essoal,seuãoainda.em cinca. 
.collectal-os elo 1l•ete de tua 
cal'I•o, ou 110 penado ilicom-

lno(lo (10 i'algral' bus r/r5 cri/rvn(tr 

Sa,ita Casa de Mi- 
sericordia. Obras 
Importantes 
Na ldtlllln segunda-feira 

retiniu, na egrej;l d,1 Mi.•Cri-
condia, desta viela, a assem- 
blefa geral da. irmandade, 
para : 11)reciar o proiceto do 
Obras (1110 a di`-na c zelosa. 
•IBra :ldnimi,h ata\ a (l'est:i 
irnport.ante c:L•a. de caridade 
resolveu reilisal• em Irirte do 
hospital e cgf eja da Salta 
Casa é o (to enii)rB-timo que 
deliberou eontrahin para a, 
mesl11:1.• obra.. 

Os „apaches " to de Passos, acreditado Uu-

de Qarcellos 1i\es I1'C,la \aliai. 
Foi unia nomea(;ão acerta- 

nossa local, assim afita_ d:l, attendend) n (lue o riu-
tulada,fez arreliar a « Folh;l»• meado, além de ser 11171 IlLpt,O 

Não ••Ostou de chie mcttcs-
serros a ridiculo essa lenda 

dos assa.lt.os turnos' , uB foi e.•colhi(iu. 
l•tc'Itior s0ri:1 calai-•e e não 1 AO lwIlicado e a seis pac, 

continuar a fazer-se Cego de . us nossos curde:te zs l,arabells. 
boatos túlu,, creados pela j 1 
ptiantasia (loa soalticiros (la 
terra, que s(; servem para 
alarmar :1 opini;Ïr, publica. 
Para os at►ctores ou divtll- a A defeza da 

cios r0speitat0is barccllenses énMores, de tacs boatos, e (rue, e < 
e benemeritus srs. Lopes pellinius ;1 iutcrt0nr•lu da au 
Leal, Visconde ( te SOUlello e eturidade. 
llias \cita; e :1 se••und:l c'! a 
(1110 SC )1 ;lp .OtaSs( tambem  ''O-' 
uni voto (le IOUt01' á dlglla 
\Ieza acbninistrativa pcl;l sua 
zelos., e Intelllbente adinini., - 

tração e ainda [ rue ,c votas-
sem por acelania(,ão os nro- 
Cotos a )r esentadus )cl(, i lus tio, n:l egreja cia. santa ('asa, ! c► Imo calai attcuualltcs. 
fre prB li lente.Postal á vota- _i festividade em honra cie' :1 «Fülti;l» ser u ot•:ì•.) da 
çao as I,I'opO,ta, (to si.. dr. Saleta Gel'tru(leS. revestindo, : ," al vercat;ão. 130177 llpl'-

u luzunelito ( lu costume. anos rlue a ]respeito (lu nlat:l-
lle nianti:l houve mi,,a ! douro nã„ lia defeza. Já está 

callta(la e exposit:firo. fa zei 1-tio 1'C•rl,ta(IV. 

cru-se otìtil 1111 córo, cunlu (;ullsell1Os, so ( Elmos 11111: 
Felicitamos eloutainos en- sempre, cola muito a!,rndo. resig11e-sc :1 « bulha» a pilo 

]9I'U,:llll('n1Ca %CIO , lstilnla • te as bondosas 11'111:!, I)1'Ofl'ti,V_ i [ ll':11' CO11Cfl1•V('s. •! U :1 IS C O 
ztl adlnillistrn(lora da unta r;ls e Bducandns do asvlo (tos alais csl'orr) fi;:^1 p;lr,l l,clt-
Casa pela sua importante ini- •. (;. (;. dci J('•us e M:Irlu • • sa► tr nleno, consBgulru coisa 

ii( (te cito. que.gButitme►ite e , i - 1 Iu- 1 
nera(;i alguma, sempre ti'rn 
cullabOradu e ahtilhantado   
varins fe?tas na Santa Casa.! . 

lle taroh , 1iouve Sermão ()(•-' !Uq enas da Senhora 
1(, nosso prctinrlo nmi`,o e in-i 
telli,gente prégndot ret. A\-' 
►•c, \Cita, abbn(le tale Alhei-
ra. Fui a primeira ver. que o' Ct):neram am [ n11:ì, dni:•ilt- 
outirlios e Se bei] que já ti- 1 go, na c;,r('j;l da S:lnta e 1.(':11 
vessenlo, ouvi(io referir conl;(;asa da Miseric;urdi:l, as nu-

esta colilarea, [) I1OSSO alugo 

Sr- Manuel :1u`ustó d'Al-cujo 
Passos, tilho ( lo tarnbeln nos-
so amigo sr. Manoel Augtu - 

E'iei1.nM fora 111 npprova. 
das por acelama ,;ão, sen(l) 
era _ eguida éncerrada ,1 'Ses-

siïo 

Presidiu o ilhistre Prol c- Cl:l.il\;l, (Ir ,rue rr.•ulta► n um 
dure i o. SO respeitn\ el cala- nOtatOl bcncfic►o para u, 11u- 
gu Si,. (Ir, Antonio l Br ra%• bre 
SCcrefa►•iado pelo sr. Tn:ïc) 0 nosso hospital, que já é 
li,anlos, secretario da \Ieza. C n]elhor ( 10 que muitos 011-
0 sr. pre di•s0 :i tio, dc localidades alais iln- 

assembleia o inativo d'atluol- I),Ol•i;ti tes, ficara, depois (In 
la rcnlli 111, al,rr„cot irldc), 0111 rea!i .- arílo (LI , obras prujc- 
seyni(I%L. o projecio d"obra, e 
(tu eniprestiniq, (ti)CiII11B]lt:l.- 
do, der id;lnlcnte, o pri:n0i1'o. 

cta•1;1,, tlrl]:1 da, mnls livi-c- 
uicns iristallaióeeS.0 p►•oje(;l,), 
rov(•I:uldo : t (-unipetencin do 

eoni a, dellbera('t)C, ( l). •1B %:1, te('1w1iro encarregado pelai elogio 21• SUAS a111'CCl;I\ BI, vl'ans ( 1110 ( CO,1LlI11C 

f1B!111110I'10 C COil , l'll10 inecliGO •ÍC %2l, n:Tli'tlla 1,1111tienll a 111- i gll;dllla'ICs (LC OI'arlr)I', dC\'B- dCl'C11] a lll7pOliCllte i•'sll•'Sd: ,-
do hospital e o segundo ap- t.elligenci:l que presidiu :i sua aros dizer, se:n lisonjn, que (te que n'aquelle  X1111,111 --O 
provado pe1:L \ Terna e defini-- orient:)r:ïo. ! o seu (li•curso, bril11antc' re;!lisa nu 11ruxilu') di;l 8 11( 
torio, de cuja, actas estat:L111 tiaudan►Os, por is.-o, B cum pela f"il•ula e pe!os cone('itos. dezerlibru eni honra da lin-

Q11:_indu 11111,1 pessoa. qual- jimio: os extractos e co11ins• . a corte%a de l,raticarmus lml ! 11115 (! cisou a Anais : Igradavcl m:1c•lila(1:L (;on(:ei(;:ao d(' Ma-
(luer procura ellg:11121i• o pl'O- 1)( i?1C,Il•trar1C10 a 11cl;c„icla- ;l'.'tO cie iuStl('a, a Mc'za :id1111- impresslt0. NO exordlO, etir- ria e que, c( lio 110 111(711105 

xiltlo faze ido 11;►,,:u por bua de dn• ul));Ls, 0speciahnente ni-ir;ulora, cujo~ tl abai}aos e tu e hell:tnu'ufe cour(1('nndn. :tonos, serão feitas p('las bwl-
11ma l(at['a d1C ~; 1:100, fn1,a. 11:1 pal'f(' dU llO,lplhll 01110 C,- (?sf(,1'r0, fOI'at',i hriltiantenlen- o Oi•adol• ex:dfou :l 1'C'llgl:'1•) dosas 11•II1:Ï, (.fil'e(i')ra• eedti-

eu creio ( rue n:ïo causa tnilto fada d0 rttina todo, coube- te illlulli!w(los pelos flllg(,)1•es r1►1•istã •: enlpro triuniplinnte, cardas do asvfu das 
111:1.1 como u que ven(le n((ll- CBlll, •. (',x. •̀  fez [1'11 .1 Illlllll- I (l:1 b('11e1?1el'('neia e Cllla 01,1'a 11 01•[( 11 (' 'I s•Bnta elo ainol. e 11,1 de ,] edis e MA 121. 

bati cliiinicos (lu(' reeo1ill(`C(! CIOsn Bspusl(.:ï) exi+>llC;111V;l 1'('1 rel-:('1)1:1 um '' Irando ►ne- i ver(lade, releríl)(l0, e;ll plir,1.-

conlo nlaus,fnndando-ale eni (b)s prOjcetos, dnu,lo7:í'a-- ltic)ra.nlcllt ,,, ( sus Bloqu(•utos. i queda do' 
(1110 o moedeiro fn1SO s(•,- sonibleia tolos os e-claréci- L n;L Swi(l (pão à Meza, :t, tolo, os duiniMOs que, se não 
nlBrlle ¡ prejudica na. quaulifia- mentos, e sendo por \ ('% c's I ( ue preside unia das ninis i lirinav,1111 n'nquelles pri11ci-
do ela-nilad ;I, ao pa„O gtic 1111¡,laudiclo, c•istiucta., c nobrcti indivi-;pios. 
o Col-II, Clanl(' gl1B velldC 

10 e 15 l.ilonreti•os na ida, ao lar 1;tdor adubo, chimicos 
e outro tanto na volta ? ! ! adnit0rnr10S, 11511 soí o preju-

Isto só se \'é 1i'tlnl p: ,iz em (fica no eutit(-) dom adubo~ ( 11-110 enllega 11:1 Nleza o ti:•. ! Coìll o maior louvor e adnli- tules, ('falire O• ( 111.les npl•B-,.1110...» , , 
cus a. ambição de 1 , orn( ,-se : (puem . 1 governar é m:l, t;untiem 1110 fa% porc►Br Antonio Lopc,• Lcnl, u;iu po-; ra.(.;ïo, u, fies harc(11(nsB, scntun conu)c,•Bl 1(,iuc,osnlais t 
,0 1lilico Morte da politica clue roclo o traballlc> e as semen- deri;117), pelo plenos 1;". esc-': 1,► etitnìltitisimo, rluc,nada de oleq 1 11;eS. ti:ulta• (, Brtrudes, Ora. ess;► ?! (;unto .mie a « I'o 
SC (lebatB• tes. e fa% corll ( file O hivr;1(1(,r 0'111;11'-,C toda; a• Obl'a, COlIS- j ven(lo ;í ,11:1 torra 11^t:11,11ada.: do CuJos n1e1 -e('n11C1110fi fez 1111:1.)) 111~50 (rapar, Já (ICdU%11• 

\:ìo calctilan] a falta (rue ti , > ) , 1, al•'llm:l coisa ! ! Já é pt c- 
1 C dQ('lal'C IlnlnllgV (.(: lti : l(tll- tal]tC• (li) ¡) 1'0.180(.0 que C,l.:l- ; l!)tir_)lilt;iillCllt(', FCI1 ;Ï• ,, lllll (1' ll)1];l bCl,.l 1'('tCi('ll('l;l.. FOt,eO —  

710~ faz o gado cavallar a( Ill ba(1c)C; C111)nie t, eal vista, do, „•• r •;.v toe' , eS ( ue , rl f 1110 fliSSoliwS, tinia bl•llll;inle, ta sobre :ì nlc r, c que, fui 01!05 a,, 1 1 os I 1 
no, campo,, l,ot causa da prejuiso, SOITridos. elnhora(lo por' llnli teclillíco Bno(lorirll aquellOS ( rue o- pra prOVa - ( los iBclu sus do rev. 
qualidade das e—truines de (,,onio eu telillo a eci•le%a d1,fMe,1o, o arelliteeto sr. lie- lli,ill'ni]1, ar) , pobre~ (I'Csl(" t1\'rC.• Neuva, 1, F;e'u tiel'1I1a01 

C111'ral; •O quem vive aqui (file Ctile solo CIO 1llllh0 e 1'1- g,) 1%11111.1, ailCtol• d0 Ouiros:cOncelli0 dispensaiiin tão' IlU duiningo ultimo ira 'Santa 

Santa Gertrudes 

intelligente e honesto tem a 
! ecessaria conlpetc-ncia pala 

belil exer(-er O 101' ;11' p;Ll'a 

 : 0-11 < _ 

«In•i11url-nos o «(-o11r1nc1'-
cio» Cicie de\ eem), ti(Si: tuict a 
C.11n:11•a Corn On 5('17] 1•atialO» . 

Isto diz a irnp;l`:Lvel « l' o-
lha» ! 

Conio nos outros annos, \(',, não (fizemos que (leve. 
rcllisou se, Iro ultimodunlin-=11!cnas dcclar:Lnlos ( luar: uai 

s-O-:  — 

Da „Folha" 
lle¡puis di,s C' o st.41..Ferrn%' (lualicl:L(les da nossa tetra, o Dei,ois exaltou r vida (lo` «•;B'rundo O t;u iocini(• do 

(Ale tis ni ) fóra. a ticncme►'it%L sr.ch'. A►rlonio Ferra%,quere- S:ultos quen l:gre.la eleva ] nos 
afitei ten(-:ïu do c(pn1'rnd0 e 5011 atos eu\ ol\ er, mais urn:l tc%, seu, «( ()nuuercio,> , d e (luz - s e alfaie~ 11(.1:1, 

( 

maus em coniaclo coma 11:,- quitisimo, no dia a que se at.- projectos import;l.n'es exçcu-!valioso auxilio e cujos nomes ! latia. 
tlll'C%a, e pV1' tallt0 COnl :L 1011(1(:1' 1)0111 a. Itiso e sC prin- ta.(luti e,1rl tariati lOcall(l;l(leti. ;L'llll queremos registar 110%.n.- I llldO 0 tiBi'lllal holl\'C' '1'C 
\ C'1'dndC, C (rue pó(le avali;l.1• eiplal• n. tl•a.b;1.1ha1'o e a. n(lt — A, 1•n de(,endo inais unia tez., nienio, COnI a tiO1nClingC111' D('unl e ben(';l.O, Ca111a11dU,Cp- Est;í ;lberto C011eurso, pa-

V ( Iiinrlt0 teni FofT1.idO em dl- bala) C011tC111B11i:Cn1(:ntC, P(w-; aO til• Leal gire, (' 01110 a a--' 1)(!111 fiC11ti(.la da ]lOti`21. IllillsI ilio bela nnlllhã, e inflito 1)C 111,' 1'11 o Ipl•Ot11]1Clltlp da escola d0 
mi`lui(,;i.o o ptudnrto das nus- tilgal, ¡) ri;u i11nhnentB ,) \ li -' senlbleia j:í s;)bi;l, por rBrlu, 1 e leitosa. collsideral;ão e ; : is zel,)sas irnl;ïs ( lirecto► ns e sexo fenriiii,10 ( í:1 freguezia 
:.i. t(,r1'a5 1101' CfTC1lO ( L'C,tia IlhO, ` CI':d ll'.1] 11CgUC'llp 1,l ;1-It'.(,llced eu .l Csta nlll:l (: l.tin. a(1fr211';(r;ìU, interiladns (lu n,YlO de ` 111,1 CUta• Xeste conce-

CWlltl %11. V I(i11:I!l;'U ((;` t;(I(1!l.jllll(I lle — U. (J. (10 Jetill• e M :11'I;1. IIIJ. 

Concurso 

i 



• C••1••r•rle••eBc• ate •l•cell•• 

® caso do, baça- Julgamento 
Ibau pôdre Na ultima quarta-feira foi 

julgado no tribunal judicial 
Parece que o chá, por nós a'esta comarca, Manoel F er--

servido <r .«bolha», fez efI'ei- r•eira d'Araujo, accusado tio 
to. crime de roubo. 
A sua resposta já foi es- O jury deu-lhe o cr•inie co-

cripta numa Fala, como se mo provado mas em rluantia 
fïn a elaborada por qualquer inferior a í0. 0q0 réis, bem 
cidadão. S' n Sim senhor, corri como todas as attenuantes, 
prazer registamos uma local pelo que o i-eu foi condemnado 
da «rOthaL)>, sem o tal polui- em tres meies de prisão e 15 
1110 do phrases de cavalla-ri- dias de multa a 100 réis por 

d ia. 1 
Como o reu ja tiN,,ésse sof-

frido` 7 nrezesz dc;prisa0 pre-
ve.ltiva, fui posto em liber-
dado. ' 

(:a, posto chie ainda lá se ve-
ja o clllprego cie adjectivos 
ilnpr•oprios. 

leni tudo se póde conse-
guir, uenl La fórnia de, de-
pois cie velho, corrigir der-
feitos inveterados. 
—Primeiro que tudo a «Fo 

lha r'C•'Cla trrhi et. urhi O 110I11C. Pelo dedo se G0. 
do sr. Thomaz 4l'Arau jo , de n h E o t• o gigante 
eli ja casa. vinha o bacalhau, 
dirigido ao si.. Rego de Ar-
euzello. «A perdiz deve ser comida 
A nossa amabilidade não com a 111;10 rio nariz». 

foi c0rilprellClldida. Bera ira- «certas Clualidades• de 
genuos somos qu;tn(10 ali- ( iueijo de apparencia podre e 
alentamos a illusão de ( lue (Furo cl►eiro nauseante, mas 
tratamos, com pessoa de ou ( lue muita gente aprecia.» 
tia eleva-c;%•) nrot al.tille Ir•Lo a -Que tal acham ? li' da Çcho 
do ;irticulista da- «_•0}haa')' lha». 

\tas Ilús não atacamos o (i auctor• da segunda parte 
sr. Thomaz d'Aiaujo. o ( lue é coai c. rtera,o mesmo que, 
nos importa o sr. Tllonia•r_ d' ato servir-sc de uni gelado, 
1lraujo, o Sr. Nego, ou outro 1 disse: «está bom mas é pêra 
(lualquel' ? i estar tão frio». 
U que nos iniporta,e inlp0r-• > Pe'a primeira ficamos ca-

ta a toda a gente séria, é quc , bondo (-lue o redactor da <&, 0_ 

 _4-C:   

Esp etaculo3 
Hontern e ante-hontem liou- 

ve, no theatro Gil Vicente, 
dois- variados e maglliNcos 
espectaculo• flor tema distin-
Cta-companhia de variedades 
— Empr•eza Dias Pereira — 
que em Brada, Via.nna e 
Ponte do Lima, donde vi-
nha, recebeu os mais callor•o-
sos appl.ausos, colho noticia-
ram os .}ornaes d'a(luellas lo- ARREMATAC_•0 
calidades,e queo publico bar- Obras de pedreiro e cfirpinfeiro 
cetlense apreciou taml)er:a 
corri muito agrado. De facto Faz-se ptlj)llco que no 
a companhia tem artistas de dia 19 de dezembro pro-
niuito nierito, formando uni 
cotljullcio excellente, x11110, pelas 1't horas da 
Os trabalhos da somnam- manha, na seeretaria Cl' 

bula, •ladanie, tienimai des-
pertaram o mais vivo lnts- esta Misericor(Iia, serro 
`esse e tiveram ruidosos ap- p1.1Stt1S ei:il arré;tnataçao 
plausos •Iiss lida, na borre- as obras, de pedreiro e 
ca electrica, foi primorosa c 
as coul)letist;.ts, Saarario e Cat'l)rnt irCi a fazer eira 
Concilitat„ muito iliteressaul- •)• ti'te (o Cdtfrclo Clo hoS-
t•.•, ouviram )almas cni har- ) , 
d 1. O publico gostou d•ellas e ptlal 8 ria e•reja d esta 
perdoou-lixes os desespC•- `i;lnta C<1Si1, eC)ilfC)1'l..re (_ 
ros corri toi-cliest.i-a que não ) , 
%,,,tia r , r t.,, mesmo nada, o •) ro jewto, c ond i ç Ó C; s C. 
chie não admira por falta de I)r'U•;t'<tlt.tina,devtdaf:nen-

Amitincios 1 u 'Maria In sela lia separado 
Carvalhal; 26 de no-

•anta e Real Ca- veinbro de '1909. 
sa da Miseri-

cordia, de Bar-
cellos 

ensaios para que nã.o teve te approvados e que eS•-
tempo. 0 quc não (luer dizer, r. 
que as qu,r•„t•'`raparigas não ttl 0 pt?tenteS i,a 1neSnla 
tivesseru bastantQ motivo pa- S«relaria desde aloje altê, 
ra 1 desaün;t( ão (nos seus 
nervos. José Avelino, foi, aCt C11•ì da hl'aÇ'a, LoCIC)S OS 
como se esperava, o preti- (ht.is. t_lcStle as i tt.S'"•'1 
digitador distincto c por vc- i,01'a5 da Il•anlla, a frrxl 

a «Foth;t», com pruridos de { ► bitu, o do ^u r rapo nos- zes espit ituoso,,Os trabalhos 
falsar nioralídade, venha of-
fender doi -, briosos e rectos 
furicciouarios publico-,. ofuC 

os venha criticar por (1 ue 
cumprìl ai111 as seus devere s. 

tal 

com a niãu rio nariz, conto a 
perdiz. 
Ficamos sabendo e não nos 

adulii anu)•, por(-1 ue os conh_e-

e (•• a t le tudo ser etianlilladt) 
le comer o bacalhau dos acrob;atas e clo•vns fo- ; 

\ão s to correliuionarios • temos. 
nossos, 11 ao temos •d enes 
procuração. 
Levados pelo espirito de 

recta justiça, que e nossa 
norma, nã.o pudemos consen-
tir a exploração porca de uni 
ca-0 Porco. 
A pr•irteipiò cumprimos uni 

dever noticiando a apprellcn 
sr`ro. Quizenlos patentear (111 
respeitamos- a egualdade pe-
rante a lei, quer o infractor 
seja pobre,(uer seja uni mil 
iiollarlo. 
Wuma coisas. porém, temos 

que confessai' culpa c ar'1•e-

pendimcnto. Dev 1amÓs ter 
azado de maior inergia,rorll-
per contra pequenas delica-
dez•1` e nua e cruamente 

 _tC3b<  

Pela agricultura 

Do nosso presido amigo e 
incansavel propagandista de 
tudU'tluarit0 possa produzir o 
cnorandecrllrent0 da 110bCa 

receita agricola, o sr. 1). Jo-
,( ])olneuech, recebemos o 
se<ruinte aviso Clue a se<' 
publican]o•: 

110 nosso concelho 
De BarceltQs 

O abaixo assigna-
` do eonrpromette-se a com-

pót• o dedo na ferida. ,rir a cebola pelos preços 
ião Irrccisana os si-s. àd- I 

1lii n'st rador e sub-delegado 'lue correrem em Valencia, 
de siado da nossa defeza. , sempre chie seva são e exista 

S. ex. estão muito acima] tinia quantidade no concelho 
tt r L )ol e• 

de essa mistura repellente de lue per mi .i traze r •". } 
,tos portos deVianna e Porto 

ctdios, 111 ís vontades c inve- liara carre-al os por coniple 
jaz, em que vejetani os seus to e possa encaixotar caiaria- x da Lisa ele l•al.rcellc)s de 
detractores. 

dto) .• r . 'I•1c011taL CSCuza CSSC Alente c101S rl'ld qullltaeS; pa- 1t1StI'l1( ÇC-Lo e 1',Chlca.(;to, liai, 
i1Qs•0 trabalho». 1'a 1St0 São pi'CCiSOS, pC10 me t E,•t;Ver«7i? em, Brag ( os Sr,S- 1 r•a a. as`•ernblel:) geral  que`'200:000 guitataes de ce-, , 
o Cul1C""a. da « I'Olh2Ur ibC— 1 cu>zr•e r/e 1'illus L•,rr.c, rli•u,r •e 1'ellílll'iL na saki: da atilai 

bola, pois não é possivel, de (l bei11, ainda foi ala, potïcos u(1„tJrt;st.rudur d+r c„ner.11tu, rIr•. 1 ` T t 
1tnI1Q-, , e _, tlïrizer podemos OUtra Il]a,I1CIC'a, CU1ripCtlt' com l"leira Il!rurrrs', illustr•e d,_pttt<ttl„ 1 da Ii•BsIna L1•;Fr:, 110 dia 1 

o merca-do de a.lencia, visto 
tr•,uj ••CCCC"CC' a(tili a sua prosa. d,.t. Acrçiiu e th. ,litania 1*errrtz, 

(1ue os fretes •1uc se cobram baia fechar ,, du ernos [ ue (liyrru pruCr'cl•rr' rl t •tt.•rTicurtlirt. 
nadas nos Consta a respeito 110 PQI't0 Sa0 , se ja, 1 ate — r,nt passadu unt- poiteo 'hi— 

o triplo, embora seja meta-, 
alas casas Sr'S. t•ulllta C • eonnrtudttdn u tíOssu resJJe %teu;el 

de a distancia de Viarin i a rr,n;qu sr•. dr. dTiduel Pereira d c 
I•et'nande Londres, das rjue ha de ••al-

,ipezar• de nada sabermos, silru. 
lencia a Londres. cl enws heril não nlcntir se D,ar•avtos crs nuslhoms de suor 

(1 I t 11'tr nos U'LIltl-
.ecl 

iam niagnilicos, .apanhando' )elils Ct))i(ot'r'enteS. 
o publico unia paiwada de 1 1 A. j)ase ela hCltaisãU 
1.1x0. Muito festejados tam-
bem estes artistas. 1 para RS obras de pedrel-

)?oram, como se vê, dois !11'x) C' de •4:: ! J! ; 910 r' ,is 
espectaculos bons. 
A coucorr,encia foi regular. 

cone ¿nllia seguiu para 
Guimarãé•. 

 •f Ct-C 

D> 11• 

tf'ctzenz ,cnt,ios: 

e })ara as oln as de c<u'-
pinteiro é (e I:S3 ;S 2 
1'é1S. 

0s depositos provlso-
rios e definitivos cons-
tam do respectivo pro-
•ran)111a. 

Bareellos e Secretaria 
da ••anta e Real Casa da 
Miscricordia, 227 i de No-
venlbro de 1909. 

0 K-ovedor, 
Antonio Vil uel da Costa 

de Almeida Ferra-. 

H je, ti sr.' D. Anita Prcciu 
sa de, olireir a-

A'uurnluï, dr..T.vsé Jn-

liu l'ici.rcc P+tias e.Iuctrhtirrz Cúr1-
r•es Píntu 31,1d11rei.ru. 

di(t 30, os srs. Lttiz Ï ,t-

t;ier• Prn•busa e (' i'- juu jttint Ala— 

ria tios lieis l'(tllc. 
o  (lixe 2, us srs. I). Pu f L,-

((1,, Ie S.,«sa dlv;ni e Lemos e 

Hrtvrber•eu C(nnuvna Cuelhu Gim 

salecs. 
Dirt 3, u sr. a D. Aittcliu Izu-

lia(c 1%ieira Lisbuu. 

,uauC oeu ararmos serem menos. e.2'.a• Nade sufficiente de cebola te- r. ver(radeiras as inforM:C]1;es — t rrur,s lua di,/s v r'st,t aiiïu 
remos, ainda assim, econo-da «FOlha», por(luanf0 )ul•a us srs. cuatselhcirus Jusé • ,cacs 
tuia no encaixotanientoe frete 

r,uo-, o digno suo-tlelc••atdn 1 t' 1ti • Il " •lruuriut Lr,itc. r )1 .( C 1 (. C •!r au (•m1 .] 0 c. hrr dias ar este Ele siado incapaz de um acta — t;ucunt,•dt -,•e manha,Ilesp ]11 la e Inglatel r- I t;LntO C1Tr op x)sie;ão a essas 1 eillu u vosso pn•esrv.rssrnuo (uui7., 
t•a. L nós desperiarernos palra •itlal.idal.des tle rectidão e pis- e I)rrsluute Collubur•,ulr,r reu. 
tiClliUll-, tl'at' ( tio tanlbem -sa-(1uc cn1 ex.` Lados 1 tntr,arru 1+'eaurr,ulu 1 ires (le r'il-
bCnlos trabalhar. 

filós a.prce;ianios. 

5ol]pedes 

e veh;culos 

Encontra-se lia dias em 
Barecllos, con, o pessoal que 
o a tcompanha,alin] de proce-
der à irrspee(;aio e classrlica-
ca.o dos solipedes e vPhicu- 
fos. o tenente coronel de ca-
vall;tria, chefe do receilcea-
ineuto de alìimaes e velli-
ctllos da ---ande Crl'crinisc .1-

pção do norte, si.. José Au 
gasto "Nlorcuo Varccos. 

l.ts Ljua , illastrttdu Irréq,ul„r 
Animo, pois, piara luctar. r Tugiu c (l,tl,tu ctbbcrde de S. alctr•-

1'rec ramos provar ara ( lue a. Linho (l'Alcito. 
ltlllal) C ia lI1tC111gCI1Cla hCT11 — Com St(a Pct)n.c tl BSte trC 71 r1 
empregada, vcuccin 0 

Pur't„ u au,sso hresr(rtu unir+w sr. 
_O, poderoso que elle sejas, 1 •1 1' itlrrrtne, rrrlast•, dc rtssus. 
sendo exemplo vivo de tudo _R,•gressuu cLi PUr'tV cc sr.+ 
Isto a w,11err•a entre a 1{tlssia 
0 jatir0nrzes, lactai em que es- 

D. a+uel;a C.rbrïu•. 

ter venceram e derrotaram a 
—1;.••t,rcr, lei rlir.rs az'estu );,'ITct u 

vossa estintrrr;el (trnu•) .cr. A n t•.-
grande .e poderosa l•ussi•a. 1 . 

1luito colido em que Os arfa rrliu,'tctr:u Crr))rl,r- 
li...üt e dliirzzu anezurtu d+t J,.nttdt 

reu. pa.rochos rios ajudarão, 
Cd(80 

seguirrdO o exerllpip de Chris- 
-C vrnlalehrme,rt.r, a •st,abelecirl,(r. 

to, ( 1tio, tanto traIw111011 para retirou Irara a sua Casa do Por-

o belli da 11LIM,, lidade. to a sr." D. Vi.r•Tivi(t de sã Cur-
Saude e trabalho. 

ateira e •llnteicTu. 

;o••vite 
Ligia Barcellense De 

tnsfrucrão e EôltcaÇão 
Ccnlvidaiiii-se os sociOs 

JOSI: DO-MENE.CII. 
--------sos-= --.  

de dezelllbro, pelas 4. ho-
r;ls ela tarde, a, íim de pr•o-
(º.e 18r à eiel(, lo da lneza e 
direc(•1O, nos termos do 
art. 39 dois seus estatutos. 

Se no dia da , rettni,-to, 
eito cotnlr,ii•ecer numero 

S 
lea11 Cie scie,ios, hro`der-
se-ala ,t eleiCãO cora qual-
r111ei• numera, p.tiss;id(is 
cilas e portanto no dia 9 ele 
dezembro. 

Bai cepos, 2G ele naN eln-
t)r•o de 1909. 

C) Presidente, da Assem' 
bleia Geral, 

José de, Pesa e I m-e es. 

f• rCV,e iÇa•• 

2.« publiea(,,ita 

No dia à de dezembro 

Antonio Gomes Fi art queira. 1)1 oximo, pelo oleio dia, 
  à porta do tribunal jtldi-

cial d'este juizo,, lia-de 
Propriedade ter lotar a venda por 
Vende-se Lima casa it•reiliatação por maior 

torre com eir•ldo, em preço de sua avali,,ição 
Freião, S. Verissimo aos seguintes 
de Tamel e dista (a es- 4 preõios 
I-<-i ção do caminho de fel,-Urrta morada de ca- 
ro de Barcellos, 1 Pilo- sas t«res e terreas cota 
111 etro . 

'1'etn prt•dttzitlo para seus c•bnunocios, col)cr-
ri,11a de 12 }_)iras cie vi- to, e jt_tnto eirado de la-

vradio em suealcoS, coral 
tino e cilrco carros de ra-
milho. 

arvores de vinho e ra-

Para t)- atar ecnl An- do situada no lo-
Lo11io José l.ol•es, de ••lr do Barreiro, f'regue-
•'. Terissinlo de ri'amel, zta cie Gt ifnancellos, al-
d'cste concelho. lodial, avaliada na quan-
  lia de 2.90,,5000 reis e o 

caulpo da Reveza, de •E,,dl os & 30 •• a 
lavradio, colll alo-unias 

1. publicaçã° arvores de vinho, s)Lua-
Ptlo jujzo do direito do no logar de Man.-

tl'esf.a cota tt•cct, cie I3at•- gualde, da mesma fre-
c;ljos e cartono elo es- (,uer kI• allodial, avalia-
i;t•jvão do (l.° offie o — to na du•ntia de reis 
13<tltlt ti,)r --, tios autos x'16 X000. 
(le iuveatarjo d: uÇno- Vistes pi°e(ios foranl 
fies ,). que se pi ocede 11)enhorados na e-ecu-
poi f,tlleclt•ento ele ,I•. c;.•ío hypothecaria que D. 
Joscliltina l et eira`T( ,t- 'fargartda de 'Jesus da 
des Correia, inoradot'a gosta Chaves, viuva, e 
chie 1'oi na freguezia de {Alho I+ rancisco Avelino 
Santa Maria de Gane- Chaves, da fre•uezia de 
gos, ('esta co-narca, NTiatodos, trove contra 
nos quais é invcntarian- a devedor Joaquim Fer-
te c seu vilivo Clir•N-so- reina da Silva i,Villas-
uorio Alberto de S_•us<1 loas e esposa, da f•re-
Correia, morador na 0•tibzla de Griaiancellos. 
inesula freguezia, cor- ' Pelo presente são el-
rem editos de trinta Lados tod )s os credores 
dïas a citar D. M:Iria incertos dos executados 
tg'iacta dos Santos, sol- pala v1C-em assistir a 
L, i1ra t11aior ro neta-> > l• p arrematação e finais termo 
lia, residente no Catn- Mos do processo. 
po de Sant'_•utla, da ci- Barcellos, 12 de no-
diide de e Cust )- vembro de 1.900. 
dio Manoel dos Santos 
e filhos, neuociaiit.es, re- \Terifiquei. 
sídenteS no mesino o Juiz de Direito, 

Campo e cidade, ria ✓•Coguell•a Souto. 

( l validade, todos, de O escrivão substituto, 

credores deSe-riptos no 
José Casitaºiro c41ves Mon-

jlive,11ario a gae se ai- teixo. 
ltltle, paia de conformi-
dade cora ati lei e de har- A 'rem t.-,i °ã.o 
morna com o disposto 2.• pnblicaç•ïLo 

no 11 ,, do art. 696 do • -No caia 5 de dezembro 
Codio,o de Processo Ct- l)roxilno pelo meio dia, 
vil, deduzirem, tia. qua- il porta do r1`vibtinal d'es-
{idade referida, os seus fie Juizo de Direito, ene 

1 t• J , direitos . to mesmo 1 • vlrttttie de execução Il10-
vientario, fazendo-se ahi vida por Manoel Cronçal-
rt,piesentar, duo, se[]do ves ('0iiveira, casado, 
lutlo cotn a pena de re- l)l )prietario, da frel;ue-
velia e sem pi juizo no I zia de Beir'iz—colnlu'ca 
seu ie•ular cindamento.•da Povoa de Varzim— 

I3<<rcellos. 17 de no-' contra José da 1•oliseca 
vetlll_iro ele 19!19. Lapa e mullier da mes-

illa. Por-ca de •rarzinl 
9rr er,flquel. > 

te1xi de ser arrefnatalos 
0 Juiz do Direito, os seguintes: 

Antonio ( ïonzes F ran-- 1•'. Souto. Bens De raia ailadifes siftta-
clueira, do L.• ar da er re- f• escriv-ão elo processo, bus rir= irefltze•isa de íRiãães. 

1, fre(rt:e•zl,l de Paio 1.°—••rl)a morada de j, Jose Claudio Pereira Bal-
elo Carvalhal, previne o tlaalar. casas torres cone seus 
publico de que n«o se   cor•odos, e junto uin 
respons bilisa por qual- TYTOG•,ATxrA Do campo denoillitlado da 
quer divida contr,rillda •011il•ïE•tCtO e BBRecLios Por La, de terra lavradia. 
1)Ol' SCltt 11111111er Dellllla Pua D. Antonio Barroso, G-1. COM arvol'es de vinho, 



cie 

I°amadas e agua ele rega 
no logt-.r iro Couto, ava-
liada em 6.50,5000 réis; 

2.° — o campo deno-
minado—Campo Grande 
ou ele Muinh o com ar-
vores de vinho e agua 
cte lima .e'ieO a, no mes-
lno sitio, avaliado em 
550;000 réis; 

3 .11-0  predio deno-
minado do Tapadinho— 
de terra lave°adia com 
ramadas, formado de 
dois balcões, e com agua 
de rega no mesmo locar, 
a•-aliada em 300,5000 
réis; 
4.°— o campo deno-

niinado o Cortelho de 
Muinho, ele terra lavra-
dia com arvores de vi-
nho e agua de lima e re-
ga, com uni muinho inu-
tilisado ao norte, nomes-
,no legar, avaliado em 
180,5000 réis; 

.°=-0 predio denomi-
nado — Cortelho das Ce-

de terra lavra-
a, no mesmo sitio, ava-

liado em 307500 0 réis; 
0-°—O predio denomi-

nado — Leira Comprida 
na agra de Macieira, de 
lavradio, cola alvores de 
vinho e agita de rega, 

avaliada em 485,5000 
reis; 

7.°-0 predio denomi-
nado — Leira Estreita.. 
na mesma agra, de Ia-' 
vradio, cem agua de re= 
ga, avaliado em 25,500 
reis; 
8.°-0 predio denomi-

nado de — Pereiro ele 
Centro, de terra lavra-
(lia cola arvores avida-
das e a••la de•rega, no 
sitio do 'Papado, avalia-
do em 42,5000 réis; 
0.°-0 predio denonli-

nado—Leira do 'Papado, 
no sitio do seu nome, 
avaliado em 130;5000 
eis; 

-10.° —O predio.deno-
rninado--da•••;ra il'••lelli , 
composto de tres leias 
Tinidas, de terra lavradia 
com arvores cie vinho e 
!lula talha de matto, no 
sitio do seu monte, colii 
Tua de rega, avaliada 
c'111 145;500 réis; 

11.° 0 predio deno-
Ininado Leira do Pereiro 
de Fora, de lavradia) colr) 
arvores de vinho e agll,l 
de reaya, na niesllta fi'e-
guezia, avaliada em réis 
80Qw0; 

12.° 0 predio deno-
minado Leira da Barro-
ca, terra lavradia coini 
agita de Pega e dois Ca-
beceiros de n;atto, ava-
liada era 56,,•,00 réis; 

pre( lio deno-

Ininado a Tniriadi!l da. 
I ► evez, l , terra de avl',t-
(Ii-o e 1•-,:;il.to e a! í!a de 1'e -

c a, avaliada em 18; 000 
réis; 

14.°—O predio deno-
minado—Bouça da Agra 
d' Além, de mato com 
pinheiros e carvalhos, 
avaliada em 140000 
réis; 
15.°— 0 predio deno-

minado Bouça do Topo, 
no togar do Couto, de 
matto cola pinheiros, 
avaliado ela 35000 réis: 

16.0-0 predio com-
posto de, duas leiras de 
inatto, unidas, n0 sitio 

dos r1'e -r. —os. da 
mesma freguezia, limites 
da ele Remellie, avaliado 
16' 000 réis; 

11.° —Uma leira d--
matto, no mesmo sitio 
dos Terradouros, limites 
de Remelhe, avaliada em 
10,5000 réis; 

18.°  • Uma leira de 
matto rio mesmo sitio 
dos Tel'radouros, cha-
mada da Barbosa, ava-
liada em 85000 reis; 

10.° — Uma leira de 
niatto no mesmo sitio das 
Poeirnhas ou Terradoll-
I•o avaliada em 10,5000 
réis 

20.° — Uma, leira de 
inatto no n esino S111o. 

a,v,1da eir, 16;5000 
1.éis; 

Bens alloôiaes slivai?,os ria fre-
que3ia de S. Berio da flor-
3ea 

21.''-0 predio de:in-
iiiindo Bouça do Pi-
nhell'a1, de imi tt o Selt'é. 
no Monte de i 
sobreiros e cal'\-alllos. 
nvali,tdo em 70•000 
ruis. 

Bens alloaiaes na freº.leda de 
Comi[ 

22.°— Unia coutada 
de terra de rrintto e,,, 
Gainil. solta, avaliada 
ein i'els 10, 000. 

penar em tgeneros 
2,57 9: ,89 1` de 111! 1110 

branco avaliado enl réis 
-14.5`)58. 

8, 168 7 1,1 de fei.j,io bran-
co, f;11,11 pol.Ção dt►s 
anial'ellos, io,11,11 [) 01-(-ã') 
dos iniudo•, .tv;ilj,i(los 
dl11 '1;50y)0 "éiS; e 

10801,100°'de v"Troto vei'-
le, en1 réí, 
107,000. 

Silo pelo pr'es(,,:ite ci-
tados quaescluer et-edo-
ros do.> eectltados El;t; :t 
fallar'ein aos terra os ela 
dita execução e dedtl-
Llrein seu L111'elt0. 

13arcello:, •1--s d•• 40 , 
di• '1060 e I20ve. 

0 Juiz (lri Dir:'ito, 

-N ogu-gira Sorrio. 

.:1 T,, noet Cardo: e Sina, 
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Redacção, utdminisfr€tçúiu e fgPogra•lljtl: 
Rua D. lìnfoni:) Bíirro3o, 60--1.° 

ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adc-antado] 

Barcellos: • 

No Paiz 

Brazil ) 

PUBLICAÇ(►ES 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
armo  25400 » 

Annuncios, 'cada linha.   30 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

—Os srs assignantes toem 25 °!° d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis,, mediante um exemplar 
à redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

n 

Grandes a miazens toe 1aZendeis 

—de— 

o mais imporfenfe esfabelecì:nento do-ITfìnho e que mais 6a-
rafo uen•e. ' 

!sargo da Peita rioDa e Rua Darjona ae 'Sreitas—Ba' ceilas. 

peaa-se a ettenç o aD er.— publico rara o leltura do Prru%cio obsixo, 
•Us un?CU• rtelieies a: t: ttCDS (.Y1 Euro a, a arte reutitôa, cari querri, 
rir.g, em •c$e cernpef;. :. rì=ta b conjurkcto aos Mw, renaenao 
toõus os ai figos prr meMOe õos preços de quDIquer outra casa: 

liar I•nrOP<a. 

em :*,ellos em branco para repartições 
e companhias, « car'inibos de metal, bor 
racha e para lacre, n tini erndores, tim-
bragens a côres, ouro e relevos, mo-
lingl'ami2)as e brazões, prensas, bnlail-
cés, cunhos, alicates para selar chum-
bo, fabrica de chapas esmaltadas' em 
metal e ferro,gravura em pedra e seus 
auneis. Lythographia, tvpographia, 
papelaria, férragens, bilhetés de visita, 

trabalhos superiores, etc.—é a Casa A. L. Frei re,Gr,tvador, 
o dual tem feito via—ens de estudo á Allemanhn, Austria, 
França Inglaterra, e gralnde casa de muitos artigos aalide 
emprega mais artistas (rue todas '3s outras reunidas do 
paiz. -Mandinm-se as encommendas para a >rozmeia, aí 
cobi rança. Por i<so péd(m fazer cs setas pedi•cs, Cle tudo 
cue c•. et. ,$ desejarem, para ] lie serem rerlxetti(ios sem 
demora. 

A. L. Freire, Gravador 
94—Rua da Ylctorio-95. 158—RI'a a:, Ouro-1:4. Tel2piler,e, 945. 

Er.aOreçD felegraphico—Eí?lEfi•--hisboa. 

PRI-\DE— Todats as (•oniprais st) )eriol.es a 800 reis, 
1) 11'P,r tI1JI, P)(•• i't;' ltllyitai' 11111 Calll'ì1C a11'io C;1,01110 pali'at es 

(_•I.iptorio, cola bloque. 

àTm, 

4 

•" l àz,ã5 

'•• pias ele S- Vicente-- -11rare-as-Rias 
E poderosa a sua ncçzlo nas nFecçces chr01P-

cus dos ore>aos respira tonos, esl•nln•. 
testinos, appar'elho urinario e pelle. _ 

Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas àe 
I>• de inaio a rS de. outubro. 

Deposito em Barcellos 
Pharmacia 

Carlos e•Ilaria `vieira untos 

44 
0 MUNDO EUjIÜA.NTE, 

DIRECTOR—A. de SOUSA 

31ag;rica publicação de litteratru a e modas 

Edição completa ou dois mimeros por mez. sendo um 
coiaagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas. 

artes, theatro Viagens, et-c. 

Redacção e administração Utoi Bergere,.30-bis 

EP-(. -elo,pedia das Fa ni ias 
Rei)is'a iltusfrada de iosfrucçso e recreio 

A enevelopedia mais ut.il e ecouoniica que se pu-
blica em•Pcrtugal. Cada arrio ele 12 Ill.nieros,-
800 reis, numero avulso; 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manoel 
Lucas Torrês. rua 1)ia io de otici,ls, 93—Li leoa. 

; Ij arnal elas 
r 

•i 

CM 

Pu bl cação SelMI M1I 

Directora--D. LeOPOr cif rúíúú o 
Exjlendído jnrnal de c. 

mo:las coritendo, em 
ma.;;nificas gra vurzis a 
Preto c col0'id:t•z, to-

das as no• i:ia)c'es em 
c')a •eus, toilleles, pilam• 
tatiias e conte--: õe , t fin-

to cl!nlo 
Para crlare,ì,. 

1101(12, k ortat,'os em 
utmat••ho natl•ralì!. 

Cada numero. 
da. Illustra Ja» é a com-
pallhnda pie um nutn 

ra do « Petit Echo ele 
la I3r0d•.ria». jaraall e•;- • 

r 
l-e -i:tl & b0x-d< dos, em 
todos os g_neros. 19• 
so C 100r118 »S'—  F- 

ri , i, no z.cto da en-
tre-a. 
As igna-se cm tod i, 

a1, • ll•'ral'IaS e na do (!). 
li 

r, it )s Arf -a { ca.sat t 
R-,i trand —.1 C>s;` t>ill * 

Raia Garie. 7- 

LIS P>0.1. 

SUCCE•SOP. 

Coelho 6,en f i3cs 
AS MENTIRAS Rua D. Antonio) Ra)r1n•r)—L',•Iltlf•at Iivat I)ireit.•} 

DA CIVILISAÇÃk0 —BaIICELLOS— 

Camplelo ele feri•-itens ;m 
CIí9usac e extraTIO'fc3,1r 8. p Fe•z•'• r i' e  

s- 
.£Y♦ 1•Axeos de rei•• 

si lí ,s. .a>t-a .Sele ferro vaa l ,0- 

vidros. ►•••• •Qa.•• t•• d(- c obre, e (-n.k xe. 

Por'Iáíax MF32 a 
Tcaaucço ae rìsostìnllo •orfes 

Tr,iducç, o nwPisnI ele ele-
g,tiites volumes de doze .[.,S p;wHiaç, pela lI)•j gnlilr 

cante (plalitia de 21)0 reis oiti brocl)1u'a, e :100 reis 
elI , adC'I'naCl(1 I t I 1 Oi--' t,10 II•SI•'ni1 Calite C1l1,llltl,l n,io 
•e illStrtic, ( 11.Ie1n. P.{io (Juni' 

CoI«1Qiçn• s il'assigilatwra, (p,l aniento adeontádc) 
j-.( r E -il]e_ ck• r ( i r( jo ( ii c li, e•t, n l,ill „s p(slac:s. 
por carta 1'e lstad,l), tranco de pei-te: 

Anno, 12 v+alue, brochado.  2.7100 
!atei(-) armo, G volumes - » 15:?00 
Avulso  200 

Anno, l.? voluni(:=,, cilcaderrado.... -. 3,5 C, 9) 
:Meio a.lirlo, (ì olume•, » 
Avulso  300 

•1.' venda em tod,--s as 11 1-,u-1a, s, corr'eSioii 11 11 es t, 
de I)rovinci,l. e no edi t(_ r  VII+• • 1•'IL••I ),1. 

Rua do Aleci'i)l, . 80. 82 —1. 

•r 

•r•y9 
.7Y 

Puivel i apores ilt• todos (:8 
ia.CO 

•1• • 1, 1 
d(• f(11'1<l. 1,e4{Ia,IIl10S (< t7(lllc,l» í  

p,l.l'il 1111,1), dores, <irzld(S (, t?≥~llrtl•.i(]s rz'S. l xáClt,1•7 
1 , 1 . , 1.• .,8 v ('13ti• ( 1e 1( 1't'0.;1('t,a 0 :) rI • tltci S l)t•f •i 

flui 

ca . •1 •rerd.e d<ls celel)res 3 , r,n• 1 tas dc preSIl (• « 7 leII1» 

Prensas pa.ia (-_,spreiner 1),t•raço, st'stoiì'•r «'MaLlilli-
e outros. Cofi-es ,i prova (fie Preços lii(,di-
('o:;. (•)uali(fade garalitida. 
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